
Tangará da Serra está em estado de 
alerta para infestação da dengue

O estudo da LIRAa indica índice de 3,8% em Tangará da Serra

pósitos das larvas es-
tavam em lixos, como 
recipientes plásticos, 
sacolas e latas.

“A expectativa seria 
de dar em média um 
índice de 2,8%, então 
estamos em estado de 
alerta. Isso significa 
que tem muitas larvas 
de Aedes Aegypti, e se 
estiverem com vírus 
corre risco de surto. 
O índice apontou que 
essas larvas estão sen-
do muito encontradas 
em lixos”, comentou a 
coordenadora, ao des-
tacar que o objetivo do 
estudo foi analisar a 
situação dos casos na 
cidade.

“Além deste que es-
tamos divulgando, o 
último levantamento 
foi realizado em ou-
tubro do ano passado, 
que apresentou 0,7%. 
Mas, é importante des-
tacar que aquele perío-
do o clima estava seco, 

>> Rodrigo Soares
Redação DS

>Saúde 05>> TANGARÁ DA SERRA - MATO GROSSO - BRASIL 
QUINTA-FEIRA - 05 DE FEVEREIRO DE 2015Diário da Serra

Estudo realizado 
nos dias 28, 29 e 30 

de janeiro foi 
divulgado pela 

Vigilância em 
Saúde Ambiental

A Vigilância em 
Saúde Ambiental de 
Tangará da Serra di-
vulgou os dados do 
Levantamento Rápido 
do Índice de Infesta-
ção pelo Aedes Aegyp-
ti (LIRAa), realizado 
nos dias 28, 29 e 30 
de janeiro nos bairros 
do município. O estu-
do aponta  índice de 
3,8%, o que significa 
estado de alerta para 
uma possível infes-
tação de dengue. De 
acordo com a coorde-
nadora da Vigilância 
Ambiental, Cristiane 
Pereira, os maiores de-

COMBATE À DENGUE

O  Levantamento Rápido 
do Índice de Infestação pelo 
Aedes Aegypti (LIRAa) apon-
tou maior número de larvas 
em quatro bairros de Tangará 
da Serra. Para diminuir o ín-
dice e a situação de alerta em 
todo o município, a Vigilân-
cia em Saúde Ambiental rea-
lizará nos próximos dias 11 e 
12 uma ação intensificada da 
campanha de combate à den-
gue nos bairros Jardim Itália, 
Jardim Tangará I, Jardim do 
Lago, Jardim América e Mo-
rada do Sol. “Esse foram os 
bairros, onde foram detecta-
dos maior número de larvas 
do mosquito Aedes Aegypti, 

e nossa intenção é fazer com 
que a população se cons-
cientize para assim combater 
com eficácia esse estado de 
alerta que estamos”, relatou 
a coordenadora da Vigilância 
em Saúde Ambiental, Cris-
tiane Pereira.

NO ESTADO - Conforme 
o DS já divulgou em edições 
anteriores, as notificações 
por dengue caiaram 64,94% 
na primeira quinzena do 
ano em Mato Grosso numa 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. Fo-
ram confirmados 160 casos 
de Dengue entre 1º a 17 de 
janeiro. Em 2014, durante o 
mesmo período, 455 casos 
foram registrados em todo 
Estado.

Campanha será intensificada 
em bairros mais afetados

>> Rodrigo Soares
Redação DS

O número de notificações 
de dengue em Tangará da 
Serra passou de cinco para 
nove somente em uma sema-
na. Contudo, nenhum caso 
foi confirmado esse ano. De 
acordo com a coordenado-
ra da Vigilância Ambiental, 
os agentes de edemia junta-
mente com profissionais da 
Atenção Básica estarão no-
tificando as pessoas que es-
tão com sintomas da doença, 
bem como solicitar exame 
de sorologia para confirmar 
ou não o diagnóstico.

“Então para evitar que o 
número cresça realmente a 
população deve colaborar, 

DENGUE

LIRA

Número de notificações quase dobra 
em uma semana

verificando em todo o seu 
quintal, assim como chamar 
os vizinhos para fazerem o 
mesmo”, aconselhou a coor-
denadora, ao relatar ainda 
que na próxima sexta-feira, 
06 de fevereiro, estará acon-

tecendo mais um mutirão de 
combate a dengue nos bair-
ros  Jardim Acácia, Vila San-
ta Fé, Vila Santa Inês, Vila 
Alta e Vila Alta II, da Aveni-
da Brasil à Rua 07 e da Rua 
08-A até a Rua 26.

Coordenadora da Vigilância em Saúde Ambiental, Cristiane Pereira

>> Rodrigo Soares
Redação DS

combate a dengue em 
Tangará da Serra não 
estivessem acontecen-
do, o número poderia 
ser ainda maior. “Essa 
ação está acontecendo 
em nossa cidade conti-
nuadamente para com-
bater a larva. A popu-
lação aderiu bem aos 
mutirões, mas infeliz-
mente tem gente que 
não colabora. Creio 
que o índice melhorou 
muito por causa dos 
mutirões, se não os 
números seriam maio-
res porque foram re-
colhidos muito lixo”, 
afirmou Cristiane, que 
aproveitou para fazer 
uma orientação à po-
pulação. “A orientação 
é para todos os mora-
dores fazerem limpeza 
no quintal, pois o índi-
ce só deu alto devido 
aos lixos. Estamos em 
situação de alerta en-
tão pedimos a popula-
ção nos ajudar”.

e agora está chuvoso, o 
que consequentemente 
gera maior número de 
larvas do mosquito”, 
explicou Cristiane.

O levantamento que 
apontar índice inferior 

a 1% significa estar em 
condições satisfató-
rias, as que estiverem 
entre 1% a 3,9% em 
situação de alerta e as 
com índice superior a 
4% podem ser conside-

radas com o risco imi-
nente para a instalação 
de uma epidemia.

A coordenadora 
acredita que se caso 
os mutirões que estão 
sendo realizados em 


